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Resumo  

Este trabalho se constitui em um projeto de pesquisa cujo objetivo é investigar o ensino de Geometria nos anos 

iniciais da Educação Básica, a partir de um processo de formação continuada para professores da rede pública 

municipal, a ser desenvolvido através da parceria do Instituto Federal Sul-Rio-Grandense e as Secretarias 

Municipais de Educação de Pelotas, Capão do Leão, Piratini, Canguçu entre outras, da região sul do Rio Grande 

do Sul.  A pesquisa envolverá aspectos da teoria e da prática pedagógica desses profissionais, no processo de 

ensino e aprendizagem em Geometria dos anos iniciais. Teoricamente, a investigação busca aporte nos 

referenciais que fundamentam a formação inicial e continuada de professores para a Educação Básica e, no que se 

refere ao ensino da Geometria, no modelo de desenvolvimento do pensamento geométrico de Van Hiele.  O 

caminho metodológico utilizado toma como base os fundamentos da pesquisa-ação, que além da pesquisa, 

propicia o desenvolvimento pedagógico dos docentes envolvidos no processo, numa interação entre pesquisador e 

pesquisados, sem deixar de valorizar os saberes destes educadores. 
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 INTRODUÇÃO 

 

Nasser e Tinoco (2004, p.7) interpretam os estudos de Geometria “como um edifício 

geométrico, cujos alicerces devem ser solidamente construídos desde os primeiros anos de 

escolaridade”. Pela proposição das autoras, observa-se que o professor dos anos iniciais, 

aquele que ensina Matemática, mas, geralmente, não tem formação específica na área, é o 
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encarregado de promover o desenvolvimento do pensamento geométrico dos alunos que 

ocupam as classes iniciais da Educação Básica.  

Considerando esse contexto, entende-se pertinente investigar aspectos que envolvem a 

prática pedagógica desses professores no processo de ensino e aprendizagem da Matemática, o 

ideário que perpassa tal prática, bem como aspectos relativos ao nível de domínio dos 

conhecimentos geométricos dos mesmos. Avalia-se que um processo de formação continuada 

se constitui em um espaço adequado para o desenvolvimento de uma investigação com tais 

objetivos, pois segundo Imbernón (2010) mais do que uma atualização, “a formação 

continuada deve criar espaços de formação, de pesquisa, de inovação, [...]” (2010, p.11). 

Assim, a presente investigação vai se desenvolver junto a um grupo de professores dos 

anos iniciais da Educação Básica, das escolas públicas da região sul do Estado do Rio Grande 

do Sul, engajados em um processo de formação continuada.  Para atingir os objetivos, 

propostos será adotado um caminho metodológico baseado nos princípios da pesquisa-ação 

que, segundo Engel (2000), é um tipo de pesquisa que coloca investigados junto com o 

pesquisador, envolvendo-os na pesquisa e auxiliando-os na sua reforma pedagógica, não 

deixando de valorizar seus saberes e experiências docentes.  

No que se refere a aspectos relativos ao nível dos conhecimentos geométricos, 

encontra-se no modelo de desenvolvimento do pensamento geométrico de Van Hiele o 

referencial que dará suporte não só as ações de investigação, mas também, ao processo de 

formação continuada. 

Acredita-se que desvelar o processo de ensino e aprendizagem, tanto na formação 

quanto na prática docente desses profissionais, seja importante, pois conhecendo esse 

universo, é possível promover ações de formação continuada as quais possibilitem o 

desenvolvimento acadêmico e profissional dos mesmos. Para tanto, julga-se conveniente 

obter, a partir das ações da pesquisa, respostas a questões importantes, tais como: 

 Qual o nível de formação desses profissionais, sujeitos da pesquisa? 

 Que conhecimentos geométricos esses profissionais trazem, a partir de sua formação 

acadêmica e experiência profissional? 

 Que práticas esses profissionais desenvolvem no trabalho com a Geometria? 

 Qual o ideário que perpassa tais práticas? 



 

 

 Que abordagem teórica e/ou metodológica referente ao conhecimento geométrico esses 

profissionais consideram pertinentes a um processo de formação continuada? 

Na busca por respostas para as questões postas, a intenção não é de que esse trabalho 

seja, apenas, uma descrição de uma possível realidade docente, mas um espaço de reflexão e 

ação com relação ao ensino de Geometria para os próprios educadores envolvidos na pesquisa. 

Assim, entende-se que um processo de formação continuada, particularmente em 

Geometria, significa uma oportunidade para dirimir dificuldades em relação a conhecimentos, 

métodos, técnicas, além de proporcionar troca de experiências entre os profissionais das 

escolas públicas dos municípios envolvidos, percebendo as diferentes realidades.  

 

1  REFERENCIAL TEÓRICO 

 

Nos relatos da história matemática brasileira constam que, no período anterior ao 

Movimento da Matemática Moderna, os componentes curriculares do ensino de Matemática 

formavam-se pelos estudos de Aritmética, Geometria e Trigonometria.  Nessa época, a 

Geometria Euclidiana, a qual desempenhava um papel importante sobre os outros ramos da 

Matemática, caracterizava-se por um ensino baseado em uma Geometria axiomática, de 

provas e demonstrações (MIGUEL; FIORENTINI; MIORIM, 1992). 

No entanto, por volta dos anos 1950, tópicos da Geometria deram lugar ao trabalho 

com Teoria dos Conjuntos, Álgebra Abstrata, Topologia e estudos de Congruência. Era o 

chamado Movimento da Matemática Moderna que se espalhava pelo mundo.  No Brasil, esse 

movimento ocorreu nos anos de 1960 a 1970, provocando mudanças significativas nas práticas 

escolares (MORELATTI; SOUZA, 2006). 

Na percepção de Lorenzato (1995), esse movimento, além de não prosperar no Brasil, 

aboliu o ensinamento geométrico anterior, deixando lacunas e criando o que ele chamou de 

“ignorância geométrica”. Para o autor, o ensino de Geometria ficou legado ao segundo plano, 

apontando como causas o modernismo e a falta de conhecimento do conteúdo por parte do 

professor, que não estudou o assunto e, consequentemente, não sabia como ensiná-lo. 

Já D’Ambrosio U. (1996), embora reconheça fracassos no Movimento da Matemática 

Moderna, por não atingido seus objetivos, salienta aspectos positivos do mesmo, tendo em 



 

 

vista ter proporcionado, entre outras coisas novas, o conhecimento da linguagem moderna dos 

conjuntos. 

Os aspectos apresentados buscaram trazer uma reflexão sobre o que se considera “as 

raízes” do papel da Geometria e do seu ensino, não só na Educação Básica, mas, também, nos 

Cursos de Formação de Professores de Matemática ou que a ensinam. A reflexão iniciada tem 

continuidade nas próximas seções onde serão abordados aspectos do ensino da Geometria nos 

anos iniciais e a formação de professores, bem como aspectos do processo de formação 

continuada de professores para a Educação Básica. Também será apresentado o modelo do 

pensamento geométrico de Van Hille, um dos referenciais do presente estudo. 

 

 

1.1 O ENSINO DA GEOMETRIA NOS ANOS INICIAIS E A FORMAÇÃO DE      

      PROFESSORES 

 

O valor do conhecimento geométrico é ressaltado por Lorenzato (1995) e nos 

Parâmetros Curriculares Nacionais - PCN (BRASIL, 1997),  pois além de desenvolver a 

capacidade de raciocínio, se mostra como elemento importante no auxílio a solução de 

problemas matemáticos e de outras áreas.  Os PCN apontam, ainda, que a importância da 

presença da Geometria está relacionada ao fato de que os conceitos geométricos possibilitam 

aos estudantes compreender, descrever e representar de forma organizada, o mundo em que 

vivem.  

  Na concepção de Fainguelernt, as lacunas já mencionadas, observadas no 

desenvolvimento dos conteúdos geométricos, ao longo dos anos iniciais da Educação Básica, 

se dão, também, pela dificuldade de compreensão desses conteúdos por parte do professor que 

ensina Geometria, devido a falhas na sua formação. A autora ainda argumenta “o fato de o 

professor não saber Geometria impossibilita-o de refletir sobre a sua beleza e a sua 

importância na formação de seus alunos” (1999, p.14).     

Fiorentini et al. nomeiam o educador da educação infantil e dos anos iniciais do Ensino 

Fundamental de professor que ensina Matemática [grifo da autora], pois “embora não se 

autodenomine professor de Matemática, também ensina Matemática, requerendo para isso 

uma formação” (2002,  p. 138). 



 

 

No entendimento de Nacarato, Passos e Carvalho (2004), o processo de formação 

inicial para profissionais que ensinam Matemática necessita de uma discussão mais ampla no 

que se refere à educação matemática. Para esses autores, as dificuldades encontradas pelos 

educadores, frente a esse ensino, estão vinculadas a um sentimento de impotência, de 

desconhecimento, uma vez que suas vivências em contextos matemáticos estão, na maioria das 

vezes, desprovidas de consistência teórica e metodológica. 

Passos, Oliveira e Souza (2009), em sua pesquisa com esses profissionais que ensinam 

Matemática, constataram que a visão geométrica mais apresentada aos alunos é a sua relação 

com os objetos do cotidiano. Mesmo que essa percepção seja importante, não se pode esperar 

que alunos aprendam Geometria somente a partir de identificação dos objetos do seu dia-a-dia. 

É necessário estimular e desenvolver o pensamento geométrico. 

Grando (2009) pondera que houve um crescente aumento nas investigações voltadas 

para a educação matemática, principalmente, no que se refere ao ensino da Geometria, na 

tentativa de resgatar este ensino. Entretanto, para a autora, há um paradoxo entre os resultados 

das pesquisas e o que acontece em sala de aula, principalmente nos anos iniciais da Educação 

Básica. Certamente, o fato ainda se deve à forma deficitária com que os fundamentos de 

Geometria, e sua metodologia, são apresentados na formação inicial do professor que atua 

nessas séries, o que remete a uma reflexão sobre a necessidade e importância da formação 

continuada. 

 A argumentação apresentada busca evidenciar a pertinência de, ainda, se lançar um 

olhar investigativo sobre os professores que ensinam Matemática, o processo de formação 

inicial destes e, particularmente, sobre a formação continuada, a qual se constitui em um dos 

focos desse trabalho. 

 

1.2 FORMAÇÃO CONTINUADA DE PROFESSORES 

 

No Brasil, o processo de formação continuada de professores começa ser incentivado 

pelo Governo Federal a partir de 1996, num modelo de treinamento. Entretanto, em 2004, esse 

processo tende a se expandir, com a criação da Rede Nacional de Formação Continuada de 

Professores, cuja prioridade é atender os docentes da Educação Básica dos sistemas públicos 

de educação (BRASIL, 2004).  



 

 

  Imbernón (2010) avalia que a formação continuada começa, aos poucos, a ter um 

novo formato, deixando de ser de uma mera atualização científica e didática, passando a ser 

inovadora e abrindo uma nova perspectiva aos docentes.  Para o autor, essa nova forma admite 

um ambiente de trocas entre os indivíduos, “um espaço de reflexão, formação e inovação, 

permitindo a aprendizagem docente” (2010, p. 96) e ainda propiciando a elaboração de 

projetos e a pesquisa-ação.   

Manrique e André (2009), ao final de um processo de formação continuada em 

Geometria, concluíram que esta deve conter atividades que contemplem a manipulação de 

materiais didáticos, possíveis estratégias de ensino, forma de institucionalização dos conteúdos 

trabalhados nos diversos anos, além de identificar concepções e sentimentos sobre o ensino de 

Geometria. 

Além dos elementos citados pelos autores, faz parte das novas tendências da formação 

continuada a busca de alternativas que valorizem os saberes e experiências docentes, sendo 

que essa é uma das perspectivas que o presente trabalho se insere. 

 

1.3 O MODELO DE VAN HIELE 

 

 Em 1957, os professores holandeses Pierre Van Hiele e sua esposa Dina Van Hiele-

Geldof tomaram por base, para sua pesquisa, as dificuldades apresentadas por seus alunos do 

curso secundário. Segundo Villiers (2010), a tese de Pierre Van Hiele tratava de problemas de 

aprendizagem de Geometria e por isso “sob tal aspecto, ela era explicativa e descritiva, a tese 

Dina versava sobre um experimento educacional e, sob tal aspecto, é mais prescriptiva com 

relação à ordenação de conteúdo de Geometria e atividades de aprendizado dos alunos” (2010, 

p. 400). 

A teoria do casal Van Hiele, no entendimento de Alves e Sampaio (2010), está 

alicerçada no desenvolvimento mental ligado às mudanças cognitivas dos alunos e em 

experiências educacionais. Segundo o autor, quando pesquisadores comparavam a teoria de 

Van Hiele com a de Piaget, Pierre Van Hiele alegava que este se preocupava com o nível de 

desenvolvimento cognitivo e ele, com o nível de desenvolvimento de aprendizagem em 

Geometria, embora não escondesse o fato fazer leituras de textos piagetianos.  



 

 

  Crowley (1987) descreve o modelo de Van Hiele através da dualidade: sequência de 

níveis de compreensão de conceitos e fases aprendizagem da Geometria. O modelo estabelece 

cinco níveis hierárquicos, classificados de zero a quatro ou o equivalente, de um até cinco, os 

quais determinam as particularidades do processo do pensamento geométrico do aluno, com as 

seguintes características:  

 visualização (nível 1) - reconhecimento  visual de  uma figura geométrica, 

desconhecendo suas propriedades;   

 análise (nível 2) - identificação  das propriedades de uma determinada figura e não 

fazendo inclusão de classes;  

 dedução informal (nível 3) - faz inclusão de classes, acompanha uma prova informal, 

mas não tem condições de fazer outra;  

 dedução formal ( nível 4) - capacidade  de fazer provas formais e raciocínio num 

contexto  de um sistema matemático completo;  

 rigor (nível 5) - capacidade de comparar sistemas baseados em diferentes axiomas e a  

compreensão das geometrias não-euclidianas. 

 Segundo Nasser e Sant´Anna (2010, p.7), “o progresso dos níveis depende mais da 

aprendizagem do que da idade de maturação”. O aprendiz progride de um nível de 

compreensão para outro, quando cumpre, positivamente, as atividades correspondentes às 

cinco etapas de aprendizagem em que se encontra, a saber: 

 questionamento ou informação (fase 1) - nesta fase, o professor percebe quais os 

conhecimentos anteriores do aluno e ambos dialogam sobre o material de estudo;   

 orientação dirigida (fase 2) - nesta fase, os alunos exploram o assunto de estudo através 

do material selecionado pelo professor e as atividades deverão proporcionar respostas 

específicas e objetivas; 

 explicação (fase 3) - nesta fase, o papel do professor é o de observador. Os alunos 

trocam experiências, pois os pontos de vista diferentes contribuirão para cada um 

analisar suas ideias; 

 orientação livre (fase 4) - nesta fase, as tarefas são constituídas de várias etapas,  

possibilitando diversas respostas, a fim de que o aluno ganhe experiência e autonomia; 

 integração (fase 5) - nesta fase, o professor auxilia no processo de síntese, fornecendo 



 

 

experiências e observações globais, sem apresentar novas ou discordantes ideias. 

A seleção das atividades para que o aluno possa evoluir ao nível posterior, dentro do 

modelo, é de suma importância e é de responsabilidade do professor.  

Optou-se pelo modelo do desenvolvimento do pensamento geométrico de Van Hiele 

pelo seu caráter explicativo, descritivo e prescritivo, o que oportuniza investigar os diferentes 

papéis dos envolvidos no processo investigação-ação, professor pesquisador, professores dos 

anos iniciais em formação continuada e atuando junto aos seus alunos. 

  

2 SOBRE A INVESTIGAÇÃO 

 

Considerando o contexto apresentado, o presente trabalho tem como objetivo 

investigar a prática pedagógica de professores que ensinam Geometria nos anos iniciais do 

Ensino Fundamental, bem como o ideário que perpassa a mesma, articulado a um processo de 

formação continuada. 

Para alcançar este objetivo foram estabelecidos os seguintes objetivos específicos: 

 analisar o nível de formação dos profissionais sujeitos da pesquisa; 

 investigar que conhecimentos geométricos esses profissionais trazem, considerando 

sua formação acadêmica e experiência profissional; 

 investigar que práticas esses profissionais desenvolvem no trabalho com a Geometria e  

 investigar que ideário perpassa tais práticas; 

 buscar a abordagem teórica e /ou metodológica,  referente ao conhecimento  

geométrico,  que esses profissionais consideram pertinentes a um processo de 

formação continuada; 

 analisar aspectos do desenvolvimento e apresentação da Geometria em  livros didáticos 

dos anos iniciais. 

 

2.1 ASPECTOS METODOLÓGICOS 

 

A presente investigação será desenvolvida a partir de um projeto de formação 

continuada para educadores da rede pública municipal, o qual ocorrerá ao longo dos anos de 



 

 

2013 e 2014. O projeto será desenvolvido contando com a parceria do PRONECIM
3
, e das 

Secretarias Municipais de Educação dos municípios de Pelotas, Capão do Leão, Piratini, 

Canguçu, Arroio Grande, sendo que os professores participantes atuam em escolas dos 

municípios mencionados. O projeto terá como sede, para o seu desenvolvimento, escolas 

públicas dos municípios envolvidos. 

Metodologicamente, o trabalho seguirá os pressupostos da pesquisa qualitativa, sem, 

contudo desconsiderar aspectos quantitativos. O caminho metodológico baseia-se nos 

fundamentos da pesquisa-ação que, referenciando Engel (2000), é um tipo de pesquisa 

bastante aplicada à área de ensino e que “procura unir a pesquisa à ação ou à prática” (2000, p. 

182).  A pesquisa-ação parte das necessidades das pessoas envolvidas no processo, visando 

dar contribuições ao seu desenvolvimento profissional. Entre suas características, cita-se a de 

ser um processo ensino-aprendizagem para os envolvidos e também ser autoavaliativa, pois “o 

feedback obtido do monitoramento da prática é traduzido em modificações, mudanças de 

direção e redefinições [...] “ (ENGEL, 2000, p. 184).   

Os procedimentos metodológicos para a coleta de dados envolvem distintos 

instrumentos, tais como: um questionário inicial, aplicado aos sujeitos da pesquisa, visando 

conhecer aspectos relativos à formação acadêmica, a prática pedagógica, no que se refere ao 

trabalho com a Geometria, bem como o ideário que perpassa essa prática; entrevistas semi-

estruturadas realizadas, ao longo de 2013 e 2014, as quais permitirão um aprofundamento das 

questões em estudo. Os dados também serão coletados, a partir de observações e registro em 

diário próprio, pelo pesquisador e professores participantes. 

 A investigação vai contar, também, com análise documental nos currículos dos cursos 

de onde são oriundos os sujeitos da pesquisa e nos livros didáticos de primeiro ao quinto ano 

do Ensino Fundamental. Essa análise será efetuada seguindo os pressupostos da análise de 

conteúdo de Bardin (1979). Será analisado, também, um conjunto de produções escritas dos 

docentes investigados, referentes a relatos de experiências e ações, enquanto professores que 

ensinam Geometria. 
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3  CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

O projeto de pesquisa que norteia este trabalho está em fase de estruturação, podendo, 

portanto, incorporar novas perspectivas ao trabalho já estabelecido. 

O início do trabalho está previsto para o mês de março de 2013, a partir da vigência do 

projeto que viabilizará a parceria entre PRONECIM/IFSUL e as Secretarias Municipais de 

Educação interessadas no processo de formação. 

Como primeira ação junto ao grupo de professores participantes está previsto a 

apresentação do projeto, onde os mesmos serão chamados a participar, não só do processo de 

formação continuada, mas também da pesquisa que vai se desenvolver. 
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